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Resumo 

A alfabetização infantil assume um papel fundamental e indispensável no 

desenvolvimento das crianças. É nesse período inicial, repleto de descobertas e 

aprendizados, que se estabelecem as bases essenciais e decisivas para a leitura 

e a escrita. 

Durante essa fase crítica da vida, as crianças começam a adquirir as 

habilidades que serão cruciais para a sua formação acadêmica, social e pessoal 

ao longo de toda a vida.  



 
 

Assim, é de extrema importância compreender a relevância desse 

processo educativo, bem como as práticas pedagógicas que podem potencializá-

lo de forma significativa e eficaz. 

É através da alfabetização que se abre um mundo repleto de possibilidades 

e oportunidades para as crianças. 

Reconhecer a importância da alfabetização infantil é o que fundamenta a 

relevância deste estudo, que visa orientar educadores, psicopedagogos e demais 

profissionais da educação sobre as melhores abordagens e metodologias que 

podem e devem ser empregadas nesse contexto vital. 

Palavras chaves: Alfabetização, Educação, Criança. 

 

INTRODUÇÃO. 

A alfabetização infantil representa um dos pilares mais decisivos para o 

desenvolvimento integral das crianças, influenciando diretamente suas 

capacidades cognitivas, sociais e emocionais.  

É nesse período inicial da vida escolar que se estruturam habilidades 

fundamentais não apenas para o sucesso acadêmico, mas também para a 

construção do pensamento crítico, da autonomia e da participação cidadã. 

Quando uma criança aprende a ler e escrever, ela passa a se relacionar 

com o mundo de forma mais ampla e significativa, ampliando suas possibilidades 

de comunicação, compreensão e expressão. 

No contexto educacional atual, marcado por constantes transformações e 

desafios impostos pela tecnologia, pela diversidade cultural e pelas desigualdades 

sociais, torna-se ainda mais urgente discutir e reforçar a importância da 

alfabetização na infância. 



 
 

Não se trata apenas de garantir que a criança saiba decodificar letras e 

palavras, mas de oferecer condições para que ela compreenda o que lê, produza 

sentidos e desenvolva uma visão mais crítica da realidade.  

A alfabetização precisa ser compreendida como um processo vivo, 

dinâmico e contínuo, que acompanha o crescimento e a evolução de cada criança. 

Diante desse cenário, este artigo busca contextualizar, de maneira clara e 

abrangente, a relevância da alfabetização infantil, reforçando a necessidade de 

práticas pedagógicas inovadoras e fundamentadas em teorias que respondam às 

demandas atuais da educação. 

A escola tem o papel essencial de criar ambientes acolhedores, 

estimulantes e inclusivos, capazes de respeitar as especificidades de cada 

estudante. Isso implica repensar metodologias, adotar estratégias diferenciadas e 

promover intervenções que dialoguem com o ritmo e o estilo de aprendizagem 

das crianças. 

A alfabetização vai muito além da técnica. Ela está profundamente 

conectada ao desenvolvimento da imaginação, da criatividade e da capacidade 

de interpretar o mundo.  

Ao aprender a ler, a criança passa a ter acesso a novas experiências, 

histórias, conhecimentos e culturas que ampliam seu repertório e despertam 

novas formas de pensar. 

Ao aprender a escrever, ela organiza ideias, constrói narrativas e participa 

de forma mais ativa da sociedade. 

Garantir bases sólidas nesse processo é, portanto, crucial para o 

aprendizado ao longo da vida. Crianças alfabetizadas com qualidade têm mais 

chances de desenvolver habilidades acadêmicas avançadas, alcançar melhores 

oportunidades profissionais e atuar de maneira consciente e crítica na sociedade. 



 
 

Além disso, a alfabetização eficaz na infância contribui para reduzir índices 

de evasão escolar, melhorar a autoestima dos estudantes e promover maior 

equidade social. 

Refletir sobre a alfabetização infantil significa, também, reconhecer que ela 

é um direito. Um direito que exige políticas públicas consistentes, formação 

continuada para professores, investimento em materiais pedagógicos e o 

envolvimento das famílias no acompanhamento escolar. Somente assim será 

possível construir uma educação verdadeiramente inclusiva e capaz de 

transformar vidas. 

Em síntese, alfabetizar não é apenas ensinar letras: é abrir portas, criar 

possibilidades e formar sujeitos capazes de compreender, questionar e 

transformar o mundo ao seu redor.  

É nesse compromisso que a escola, os educadores e a sociedade devem 

se apoiar para garantir que todas as crianças tenham acesso a uma alfabetização 

plena, significativa e humanizadora. 

A alfabetização infantil, portanto, é muito mais que um conteúdo curricular; 

é o alicerce de um futuro mais justo, consciente e promissor. 

O desenvolvimento e a aprendizagem estão intrinsecamente relacionados 

e ocorrem em um processo de interação social (OLIVEIRA, 1993, p. 47) 

Ela envolve a construção de habilidades essenciais que influenciam 

diretamente a autoestima e a capacidade crítica dos indivíduos, preparando-os 

para os desafios que enfrentarão em sua trajetória educacional e na sociedade 

como um todo, permitindo que se tornem pensadores críticos e contribuidores 

ativos em suas comunidades. 

 

 



 
 

FUNDAMENTOS TEÓRICOS DA ALFABETIZAÇÃO INFANTIL 

Os fundamentos teóricos que sustentam a alfabetização infantil são amplos 

e diversificados, contemplando abordagens que, ao longo do tempo, influenciaram 

de maneira decisiva as práticas pedagógicas no Brasil. 

Entre essas perspectivas, destacam-se as teorias psicolinguísticas e 

sociointeracionistas, ambas fundamentais para a compreensão do processo de 

desenvolvimento da linguagem na infância e para o aprimoramento das 

metodologias de ensino voltadas à leitura e à escrita. 

As teorias psicolinguísticas, fortemente relacionadas aos estudos sobre 

aquisição da linguagem, partem do princípio de que a criança não é uma simples 

receptora passiva de informações.  

Ao contrário, ela participa ativamente do processo de construção de 

significados, elaborando hipóteses sobre o funcionamento da língua escrita a 

partir de seu contato com o mundo letrado. 

Essa abordagem valoriza a compreensão dos processos mentais 

envolvidos na leitura e na escrita, destacando a importância da percepção, da 

memória, da atenção e da capacidade de inferir sentidos. 

 Nesse sentido, a alfabetização deixa de ser vista apenas como a 

transmissão de códigos e passa a ser interpretada como um processo de 

elaboração intelectual e simbólica. 

Já a perspectiva sociointeracionista, influenciada por autores como 

Vygotsky, reforça que o desenvolvimento da linguagem e, consequentemente, da 

alfabetização ocorre por meio das interações sociais.  

A criança aprende a partir do diálogo com o outro, da troca de experiências, 

da observação e da participação em práticas sociais significativas. 



 
 

Essa visão ressalta que o ambiente no qual a criança está inserida tem 

papel fundamental na qualidade das aprendizagens que serão construídas, e que 

o professor atua como mediador, organizando situações que favorecem a 

participação ativa e reflexiva dos alunos. 

No contexto brasileiro, Mortatti (2001) chama atenção para o período entre 

1990 e 1998, no qual os métodos de alfabetização passaram por intensas 

transformações.  

Essas mudanças foram impulsionadas pelo avanço das pesquisas 

acadêmicas e pelas discussões pedagógicas que buscavam superar modelos 

tradicionais, centrados na repetição mecânica, e investir em práticas mais 

significativas e integradas. 

Foi um período marcado pela revisão crítica dos métodos de cartilha e pela 

valorização de propostas que consideravam a criança como sujeito histórico, 

cultural e linguístico. 

Tanto as teorias psicolinguísticas quanto as sociointeracionistas 

convergem em um ponto essencial: a centralidade da linguagem oral e sua 

relação direta com a escrita. 

Ambas reconhecem que o domínio da oralidade a capacidade de se 

comunicar, ouvir, narrar, argumentar serve como base estruturante para a 

aprendizagem da língua escrita. 

 A escrita, portanto, não nasce isolada; ela se desenvolve a partir das 

experiências linguísticas vivenciadas pela criança em seu ambiente familiar, 

escolar e comunitário. 

Além disso, essas teorias reforçam que o processo de alfabetização não 

acontece de forma homogênea para todas as crianças. Aspectos como a 

qualidade das interações sociais, o acesso a práticas leitoras, a presença de 



 
 
materiais escritos no cotidiano e o estímulo oferecido pelos adultos ao redor 

influenciam de maneira profunda o desenvolvimento linguístico. 

Assim, o ambiente familiar e social desempenha papel determinante para 

que a criança avance de forma plena e harmoniosa no percurso da alfabetização. 

Em síntese, compreender os fundamentos teóricos da alfabetização infantil 

significa reconhecer que esse processo vai muito além do ensino de técnicas de 

leitura e escrita.  

Ele engloba dimensões cognitivas, afetivas, sociais e culturais que se 

entrelaçam e se influenciam mutuamente. 

De igual modo, implica entender que cada criança percorre sua trajetória 

de forma única, cabendo à escola e aos educadores criar condições que 

possibilitem experiências ricas, significativas e contextualizadas.  

Somente assim a alfabetização poderá cumprir seu papel de forma ampla, 

consciente e transformadora. 

 

TEORIAS DO DESENVOLVIMENTO DA LINGUAGEM NA INFÂNCIA 

No campo dos estudos dedicados ao desenvolvimento da linguagem 

infantil, diversas abordagens teóricas se destacam pela profundidade e pela 

contribuição que oferecem à compreensão desse processo tão complexo. 

Entre essas perspectivas, as formulações de Piaget, Vygotsky e Chomsky 

ocupam um lugar de grande relevância, pois ajudam a explicar como as crianças 

constroem conhecimentos linguísticos e como esses conhecimentos podem ser 

estimulados de maneira eficiente no ambiente escolar. 

A teoria de Piaget, por exemplo, enfatiza a íntima relação existente entre 

linguagem e pensamento na formação do conhecimento. Para ele, a criança 



 
 
passa por diferentes estágios de desenvolvimento cognitivo, e sua capacidade 

linguística evolui na medida em que sua estrutura mental se torna mais elaborada. 

A linguagem, portanto, não é vista apenas como um instrumento de 

comunicação, mas como parte integrante do processo de construção das ideias.  

Assim, ao explorar, observar e interagir com o ambiente, a criança 

reorganiza constantemente seus esquemas mentais, e a linguagem acompanha 

esse movimento, refletindo e potencializando o desenvolvimento cognitivo. 

Em uma perspectiva distinta, mas complementar, Vygotsky atribui à 

interação social um papel determinante na aquisição e no aperfeiçoamento da 

linguagem. Para ele, aprender é um ato essencialmente social, e o 

desenvolvimento linguístico ocorre primeiramente em um plano coletivo, para 

depois ser internalizado pelo indivíduo. 

As experiências em grupo, o diálogo com pessoas mais experientes e a 

participação em práticas culturais contribuem de forma decisiva para que a criança 

amplie seu vocabulário, desenvolva habilidades comunicativas e avance em sua 

compreensão do mundo.  

Nessa visão, a linguagem é mediadora do pensamento e a principal 

ferramenta que possibilita a construção de novos significados. 

Chomsky, por sua vez, apresenta uma abordagem inovadora ao defender 

a existência de uma gramática universal inata. Segundo ele, todo ser humano 

nasce com uma estrutura mental predisposta a aprender qualquer língua, 

possuindo um conjunto de regras básicas que orientam a compreensão e a 

produção da linguagem. 

Essa ideia rompe com a concepção de que a linguagem é aprendida 

apenas por exposição ou repetição, destacando o papel da biologia e da 

predisposição natural no processo de aquisição linguística. 



 
 

Assim, mesmo em ambientes distintos, as crianças demonstram 

capacidades semelhantes de organizar frases, compreender regras e desenvolver 

estruturas linguísticas complexas. 

A incorporação dessas três abordagens à prática pedagógica oferece uma 

base sólida para uma alfabetização mais sensível, eficiente e significativa. Ao 

considerar os aspectos cognitivos apontados por Piaget, o professor passa a 

compreender melhor como a criança pensa e de que maneira pode estimular sua 

autonomia intelectual. 

A partir de Vygotsky, entende-se a necessidade de promover interações 

ricas, dialogadas e colaborativas, criando ambientes em que a linguagem circule 

de forma ativa.  

E, com Chomsky, reforça-se a importância de reconhecer a capacidade 

inata da criança de compreender regras linguísticas, valorizando experiências que 

despertem sua curiosidade e favoreçam descobertas espontâneas. 

Quando essas teorias são articuladas no contexto da alfabetização infantil, 

o processo de aprendizagem torna-se mais completo, respeitoso e humanizado. 

A criança desenvolve suas habilidades linguísticas de maneira plena e 

harmoniosa, adquirindo uma base sólida não apenas para a comunicação 

cotidiana, mas também para os desafios acadêmicos e sociais que encontrará ao 

longo da vida. 

Dessa forma, compreender e aplicar esses fundamentos teóricos na prática 

pedagógica significa preparar o terreno para uma formação integral, crítica e 

significativa, garantindo que cada criança tenha condições reais de se expressar, 

compreender e transformar o mundo à sua volta. 

 

A IMPORTÂNCIA DO LÚDICO NO PROCESSO DE ALFABETIZAÇÃO 



 
 

O lúdico exerce uma função verdadeiramente primordial e indispensável no 

processo de alfabetização, uma vez que estabelece um ambiente de 

aprendizagem que se revela muito mais estimulante e agradável para as crianças 

em fase de desenvolvimento. 

Os letramentos múltiplos, quando trabalhados na escola, podem promover 

a inclusão social e ampliar as possibilidades de aprendizagem" (ROJO, 2009, p. 

102) 

A utilização de atividades lúdicas no processo de alfabetização infantil tem 

se mostrado uma estratégia altamente eficaz e enriquecedora, pois permite que 

as crianças aprendam de maneira prazerosa, significativa e contextualizada. 

Por meio de jogos, brincadeiras interativas, músicas, histórias, rimas e 

outras propostas criativas, os pequenos entram em contato com situações que 

estimulam um conjunto amplo de habilidades linguísticas, cognitivas e sociais de 

forma totalmente natural e espontânea. 

A ludicidade, nesse sentido, não se configura apenas como um momento 

de descontração, mas como um poderoso recurso pedagógico capaz de 

transformar a sala de aula em um espaço dinâmico e estimulante. 

As atividades lúdicas favorecem, por exemplo, o desenvolvimento da 

atenção, da memória, da capacidade de estabelecer relações lógicas e da 

habilidade de resolver problemas.  

Enquanto exploram brincadeiras que envolvem letras, sons, palavras e 

movimentos, as crianças ampliam seu vocabulário, constroem hipóteses sobre a 

escrita, identificam padrões e começam a compreender estruturas linguísticas 

mais complexas. 



 
 

Além disso, ao interagir com colegas durante jogos e dinâmicas, fortalecem 

também aspectos socioemocionais, como cooperação, comunicação, respeito às 

regras e trabalho em equipe. 

O caráter prazeroso dessas práticas é um elemento central para a 

aprendizagem. Quando a criança se envolve de maneira ativa e se diverte durante 

o processo, a aquisição de conhecimentos ocorre de forma mais fluida, autêntica 

e duradoura. 

O lúdico desperta curiosidade, incentiva a exploração do mundo ao redor 

e promove o desejo de aprender, o que torna o processo de alfabetização algo 

naturalmente integrado ao cotidiano infantil. 

Cada brincadeira, por mais simples que pareça, carrega um potencial 

educativo valioso, capaz de criar pontes entre o simbolismo das palavras e o 

universo concreto das experiências vividas. 

Outro aspecto fundamental é que o lúdico contribui para a construção de 

significados mais profundos. Ao associar letras e palavras com gestos, imagens, 

sons, músicas e histórias, a criança desenvolve conexões cognitivas que 

fortalecem sua compreensão da linguagem. 

Esse processo amplia sua capacidade de interpretar, relacionar 

informações e expressar ideias com maior clareza.  

Ao vivenciar essas experiências, o aprendizado deixa de ser uma tarefa 

mecânica e passa a ser um percurso rico em descobertas, criatividade e 

experimentação. 

Dessa forma, o envolvimento das crianças em atividades lúdicas favorece 

uma internalização mais consistente dos conhecimentos adquiridos. O 

aprendizado, quando permeado pelo prazer e pela participação ativa, torna-se 

mais significativo e duradouro. 



 
 

As crianças conseguem compreender não apenas a função das letras e 

palavras, mas também desenvolvem um olhar mais sensível e curioso sobre o 

mundo da linguagem.  

Assim, o lúdico surge como um elemento indispensável para a formação 

de leitores e escritores competentes, capazes de explorar, expressar e 

transformar a realidade que os cerca. 

Em síntese, incorporar o lúdico ao processo de alfabetização significa 

reconhecer que aprender é, antes de tudo, viver experiências ricas, afetivas e 

cheias de sentido. É garantir que cada criança tenha espaço para se desenvolver 

de forma plena, criativa e confiante, construindo bases sólidas para sua trajetória 

acadêmica e social. 

 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM NA ALFABETIZAÇÃO 

A avaliação da aprendizagem na alfabetização representa um componente 

indispensável para garantir que cada criança avance de maneira consistente, 

significativa e segura no processo de leitura e escrita. 

Avaliar não é apenas verificar se o aluno “aprendeu” determinado 

conteúdo, mas compreender profundamente como ele está se desenvolvendo, 

quais estratégias utiliza, quais desafios enfrenta e de que maneira a escola pode 

intervir para apoiar seu crescimento.  

Trata-se de um instrumento essencial para promover o progresso contínuo, 

permitindo que o aprendizado se torne efetivo e alinhado às necessidades reais 

de cada criança. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (BRASIL, 

2010) reforçam que o processo educativo deve contemplar o desenvolvimento 



 
 
integral das crianças, considerando suas dimensões cognitiva, social, emocional, 

cultural e física. 

Nessa perspectiva, a avaliação ganha um caráter ainda mais amplo: ela 

não se limita ao desempenho acadêmico, mas busca compreender a criança em 

sua totalidade, valorizando seus saberes, sua forma de pensar, suas expressões 

e suas experiências com a linguagem. 

Para isso, é fundamental lançar mão de diferentes instrumentos e métodos 

avaliativos, capazes de captar as múltiplas facetas da aprendizagem. 

Avaliar a alfabetização implica observar aspectos como a compreensão de 

textos, a produção escrita espontânea, a fluência na leitura, a identificação de 

letras e fonemas, as hipóteses sobre a escrita, a organização das ideias e a 

capacidade de interpretar informações.  

Cada uma dessas habilidades revela níveis importantes do 

desenvolvimento linguístico e cognitivo, que não podem ser percebidos por meio 

de uma única atividade ou prova. 

A avaliação, nesse sentido, deve ser contínua e formativa. Isso significa 

que ela precisa acontecer ao longo de todo o processo de aprendizagem e não 

apenas em momentos específicos. 

 Acompanhando o dia a dia das crianças suas falas, seus registros, suas 

interações, suas dúvidas e descobertas, o professor consegue identificar com 

clareza as dificuldades que surgem, reconhecendo também os avanços que 

muitas vezes passam despercebidos em avaliações tradicionais. 

Com essas informações, é possível planejar intervenções pedagógicas 

mais eficazes, personalizadas e alinhadas ao ritmo de cada aluno. 



 
 

Essa abordagem torna a avaliação uma ferramenta poderosa, que orienta 

o trabalho do educador e garante às crianças o suporte necessário para superar 

obstáculos e consolidar conhecimentos. 

Ao compreender exatamente onde a criança encontra dificuldades, o 

professor pode oferecer estratégias específicas, reforçar conteúdos, propor 

atividades diferenciadas e criar situações de aprendizagem que favoreçam sua 

evolução. Assim, cada estudante recebe uma atenção cuidadosa e 

individualizada, essencial para seu desenvolvimento pleno. 

Além disso, a avaliação formativa contribui para fortalecer a autoestima das 

crianças, uma vez que valoriza seus progressos e reconhece seus esforços. 

Quando o aluno percebe que o professor acompanha suas conquistas e confia 

em seu potencial, sente-se mais motivado e engajado em aprender.  

 

ESSA RELAÇÃO DE CONFIANÇA É DECISIVA PARA A CONSTRUÇÃO 

DE UMA TRAJETÓRIA ESCOLAR POSITIVA. 

Desse modo, avaliar a aprendizagem na alfabetização é mais do que uma 

prática pedagógica: é um compromisso ético, humano e educacional. Envolve 

sensibilidade, observação constante, escuta atenta e dedicação de todos os 

envolvidos no processo de ensino. 

É um trabalho contínuo que busca garantir que cada criança tenha acesso 

a um percurso de aprendizagem sólido, consistente e valoroso. 

A avaliação, quando realizada com intencionalidade e cuidado, se 

transforma em um instrumento de transformação, que orienta caminhos, fortalece 

habilidades e impulsiona o desenvolvimento integral das crianças ao longo de sua 

jornada escolar. 

 



 
 

CONCLUSÃO 

Diante das reflexões apresentadas ao longo deste trabalho, torna-se 

evidente que a alfabetização infantil é um processo complexo, amplo e essencial 

para o desenvolvimento integral das crianças. 

A compreensão desse percurso exige a articulação entre diferentes 

fundamentos teóricos como as contribuições de Piaget, Vygotsky e Chomsky, que 

explicam a construção do pensamento, a importância das interações sociais e a 

predisposição humana para a linguagem e práticas pedagógicas alinhadas às 

necessidades reais dos alunos. 

Também se constatou que o ambiente social, familiar e escolar exerce 

influência decisiva sobre a aquisição da linguagem, ressaltando que crianças 

aprendem de forma mais plena quando inseridas em experiências significativas e 

contextualizadas. 

Nesse sentido, o uso de atividades lúdicas, como jogos, brincadeiras e 

canções, demonstra-se um recurso indispensável, pois estimula capacidades 

cognitivas, sociais e linguísticas de maneira natural e prazerosa, tornando o 

aprendizado mais profundo e duradouro. 

Outro aspecto fundamental discutido foi a importância da avaliação 

contínua e formativa no processo de alfabetização. Avaliar não é apenas 

mensurar resultados, mas compreender trajetórias, identificar dificuldades e 

orientar intervenções pedagógicas adequadas. 

Esse acompanhamento sensível e sistemático permite que cada criança 

receba o suporte necessário para avançar em seu próprio ritmo, fortalecendo suas 

competências e construindo confiança em sua aprendizagem. 

Além disso, reconheceu-se que a alfabetização infantil precisa ser 

inclusiva, garantindo que todas as crianças independentemente de suas 



 
 
condições, ritmos ou desafios tenham acesso a experiências ricas e 

oportunidades equitativas de desenvolvimento. 

A superação de barreiras, sejam elas cognitivas, sociais ou estruturais, é 

parte essencial de uma educação verdadeiramente comprometida com a justiça e 

a igualdade. 

Assim, conclui-se que a alfabetização infantil deve ocupar um lugar central 

nas políticas públicas, nas formações docentes e nos projetos pedagógicos das 

instituições educacionais. Investir nesse processo é investir no futuro, pois é 

durante a alfabetização que se formam as bases do pensamento crítico, da 

autonomia e da capacidade de participação cidadã. 

Promover uma alfabetização significativa, afetiva, lúdica e fundamentada 

teoricamente é, portanto, um compromisso indispensável para a construção de 

uma sociedade mais consciente, democrática e igualitária, na qual todas as vozes 

e potencialidades infantis sejam verdadeiramente reconhecidas, respeitadas e 

valorizadas. 
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